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A
terapêutica científica actual, nas suas mais modernas tendências, considera que a terapêutica clínica tetra 
como missão colocar ao serviço do homem que padece todos os conhecimentos e meios capazes de desen-
volver-lhe a saúde sem exclusivismos e sem limitações. 
Como adjuvante dos tratamentos clínicos, apresenta-se a utilização das águas medicinais no tratamento 

de doentes cotio elemento de primeira grandeza, quer pela sua acção imediata e directa sobre a doença em si, 
conto também pela acção indirecta do período de repouso a que obriga sobre o estado psíquico do enfermo, que 
é a maior parte das vezes um elemento que escapa ao tratamento directo das drogas que os grandes laboratórios 
apresentam para cura de quase todos os males. 

As nossas águas mineromedicinais ai estão espalhadas por todo o País, com uma exuberância que é 
benesse de Deus e corra uma composição tão variada que poucos males haverá que não possam ser atenuados ou 
minorados corra uma ou com outra. Do Minho ao Algarve elas multiplicam-se com abundância e generosidade: 
Monte Real, Vimeiro, Caldas da Rainha, tYfonfortinho — onde um esforço tenaz está valorizando, assim a 
região —, Aregos, Vidago, Pedras Salgadas, Carvalhelhos, Chaves, Canaveses, Entre-Rios e, no Minho, Melgaço, 
Monção. Vizela, Taipas, Caldelas, Eirogo e Gerês. Todas elas são mais ou menos conhecidas de doentes a quem 
prestaram os serviços melhores que se podem prestar a qualquer homem: a restauração da saúde ou a melhoria 
do estado geral do doente. 

Vistas à luz do facto económico, a importância da diminuição dos dias de baixa por doença ou inva-
lidez e a diminuição de reforma por invalidez constituem urra caso de tal grandeza ou valor que a utilização de 
todos os recursos disponíveis se torna indispensável para a sua efectivação. 

Países como a Itália, a Alemanha e a França criaram nas sua escolas médicas cáteras especiais de 
hidrologia, institutos e centros de hidrologia e multiplicaram a instalação de balneários para tratamento de 
doentes e para completa recuperação de enfermos, pondo ao serviço da sociedade os ensinamentos e os meios da 
moderna hidrologia médica. 

A incidência da utilização das águas mineromedicinais no aspecto turístico nacional, conto o notou o 
Deputado Nunes de Oliveira, é de tal importância que, por si só, justificaria um investimento importante da 
parte do Estado para a melhoria de acomodações e sistemas de tratamento tal que permitisse uma propaganda, 
séria e honesta, no estrangeiro do verdadeiro valor das nossas águas termais. Como elemento de informação, 
dizemos que ainda há poucos anos uni quinto por cento dos turistas estrangeiros que entravam na Alemanha uti-
lizavam as suas férias nos tratamentos termais naquele país; há estâncias termais alemãs cota urna frequência 
anual de cerca de 1 milhão de aquistas. 

Acrescente-se, como mota de valor, que cada doente se encontra imobilizado na região de tratamento ou 
seus termos pelo menos quinze dias, e imagine-se o que isso representa como unidades de trabalho para a 
população local, desenvolvendo a indústria da região, o artesanato e a agricultura, favorecendo assim as forças 
centrípetas que impedem as acumulações de pessoas nos centros urbanos, que é causa de um dos desequilíbrios 
de povos, consequências sociais e morais dos nossos tempos. 

Paradoxalmente, Portugal, sendo a nação mais rica em qualidade e quantidade — relativa — das suas 
águas mineromedicinais, é aquela que menos frequência apresenta nas suas termas. 

A totalidade dos aquistas de todas as estâncias termais portuguesas é inferior à de uma estância 
mediana da França, da Alemanha ou da Itália. 

Não existe qualquer estímulo ou auxílio oficial, vive-se em regime deficitário, não ternos balneários, nem 
hoteis, o que temos é pobre e pouco vale, nem hospitais, nem centros de recuperação, nem institutos anexos às 
estâncias que possibilitem o estudo das nossas águas e das suas reais qualidades terapêuticas. E contudo, dadas 
as principais características da nossa riqueza hidro lógica —possuímos no Gerês, no Eirogo, etc., as águas mais 
ricas, no género, de todo o mundo —, mercê da prodigalidade da Natureza, podemos afirmar, sem receio de des-
mentidos, que quase todos os nossos doentes crónicos beneficiam ou curam em contacto com as nossas águas. 

Fogem anualmente milhares e milhares de contos para o estrangeiro com a importação de drogas ine-
ficazes, e quantas vezes prejudiciais, as camas dos nossos hospitais estão repletas de doentes impossíveis de curar 
pelos meios clássicos disponíveis, despendem-se rios de dinheiro com o pagamento de reformas por invalidez pre-
matura a longos dias de baixa em doentes fàcihnente recuperáveis, sobrecarrega-se a economia doméstica e nacio-
nal com a subvenção e tratamento de tanta gente que nada produz, e as nossas águas, aquele afluxo que Deus 
generosamente nos oferecece para os tratar e recuperar, continuara a correr para os rios e para o mar, mistu-
radas com as outras, gemendo e cantando; dá Deus as nozes o quem não tem dentes! E que assim é, por 
exemplo, já em 1885, rio relatório da Exposição Mundial de Paris, ao referenciarem-se às termas do Eirogo, se 
afirmou: «Se estas águas fossem num reino cora: autoridades mais solícitas, seriam famosas em toda a Europa». 

Empenhados como estamos, e temos cada vez mais de estar, no total aproveitamento das nossas rique-
zas, não podemos ficar indiferentes perante o desperdício das nossas águas mineromedicinais, já pelo real contri-
buto na valorização da Raça, já pelo auxílio que podem proporcionar ao desenvolvimento da nossa indústria de 
turismo— é que urna estância termal, pelas invulgares condições que sempre proporciona, constitui forte atrac-
tivo para os turistas. 
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]ENSAIOS DR IffiLGElar,119 
t SALVÊ, dia 16 de Maio de 1969 
! A ti, minha Filha 

Montes e vales descortina, quando, 
Altos e baixos tenta divisar 1 
Rumos vai lendo no seu despertar 
Igual a tantos que vão afagando 
As esperanças de curto rodar l ... 
Mais uma vez mediu nos seus anseios 
A justa dimensão desta parcela, 
Nascida com a gama de rodeios 
Usados só por quem seja donzela... 
Esta data desejo ver por ela 
Ligada a tantas mais com recreios 
A repetir-se em ecos de amor cheios l 
Curvada sobre livros e revistas 
A beber deles bons ensinamentos, 
Revela ter o culto das conquistas, 
Do saber e da cor dos elementos. 
Olhos fitos nos actuais momentos 
Solicita brandura de maneiras 
Ou seja, Caridade sem fronteiras... 

Barcelos, 3-6-1969 OSCAR DESCARO 

Monsenhor 

i 
i 
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Lopes da Cruz 
Faleceu, no dia 9, à noite, no 

Instituto Português de Oncologia, 
Monsenhor Lopes da Cruz, figura 
de relevo nos meios portugueses 
da Informação. 
O corpo foi trasladado para a 

Basílica dos Mártires e, daqui, or-
ganizou-se o funeral para a sua 
terra natal— Faria, freguesia do 
concelho de Barcelos, onde nas-
ceu a 26 de Agosto de 1899. 
No dia 11, pelas 18 horas, foi 

a sua urna, transportada para o 
cemitério paroquial, onde Mon-
senhor ficou sepultado. 
O extinto era digno Chefe da 

Redacção das «Novidades» e fun-
dou também a revista infantil a0 
Papagaio» e o <Anuário Católico 
de Portugal» e Trabalhou na Rádio 
Renascença, emissora católica. 

Dr. Manuel José 
Moreira da Quinta 
Vindo de Inglaterra onde, em 

vão, fora procurar alivio para a 

Causou o maior regosijo na cidade, a aquisição do Ter-
reno para a construção do novo Quartel da velha e gloriosa 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários. 

Vai assim, tornar-se em realidade o sonho acalentado 
pela Direcção Comando e Corpo Activo, que para melhor 
cumprir a sua missão de bem fazer tem que possuir instala-
ções condignas. 

Bem localizado, e com uma área de terreno aproximada 
a 3.000 m2 o novo Quartel será mais um magnifico imóvel 
que concorrerá para o embelezamento da cidade. 

Certamente que a cidade e o concelho contribuirão ge-
nerosamente para um futuro muito próximo ver realizada a 
obra considerada monumental a todos os títulos. 

Amanhã, dia 15, pelas 11,30 haverá no terreno adquiri-
do uma cerimónia muito significativa e que ficará para a 
história da Associação. 

Assim, será hasteada pelo Ilustre Presidente da Câmara 
Municipal, que tem demonstrado o maior interesse na futura 
Obra, a Bandeira da Corporação na presença da Direcção, 
Comando, Corpo Activo, associados outras autoridades, 
Imprensa e muitos barcelenses. 

Não faltarão 2 Bandas de Música, Foguetes, toque de 
sirenes de todas as viaturas da Corporação que ali estacio-
narão depois de percorrerem a cidade. 

O terreno será franqueado ao público, para apreciarem 
a sua magnífica situação e extensão e avaliarem a obra ma-
gnífica que premiará os justos anseios dos briosos BOMBEI-
ROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS. 

O Padre Alberto da Rocha Martins é o novo 

Capelão dos Bombeiros Voluntários de 

BARCELOS 
A convite da Direcção e Comando dos Bombeiros Vo-

luntários de Barcelos, foi nomeado Capelão desta prestante 
Instituição o Rev.dO D. Prior Padre Alberto da Rocha Mar-
tins. A posse realizar- se-há brevemente com toda a solenidade 
no Salão de Festas da mesma Associação. 

4 
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grave doença que o atingira, faleceu, no Porto, este distinto e querido 
Médico Barcelense. Veio a sepultar à sua terra natal, ontém, dia 13 

de junho, comovidamente acompanhado por seus numerosos família-

res e Amigos, O seu corpo ficou sepultado no jazigo da Família Quinta, 
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O BAR 0 E L E N B R 

P. ela Franqueira 

Eram 11,30 horas, quando o Snr, Padre Joaquim Ribeiro Cam-
pos Lima (antigo Pároco de Remelhe), se preparava para celebrar a 
Santa Missa, que os prestigiosos 1,0 e 2.0 Comandantes da Legião Por-
tuguesa, Senhores João de Almeida e Manuel da Silva Correia man-
daram rezar no dia da Raça, pelos valorosos soldados que tombaram 
no Ultramar em defesa da soberania Portuguesa, Presentes, também, o 
Ex.mo Senhor Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Fa-
ria, dinâmico Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, Ex.ma Es-
posa, juiz e Mesários da Confraria, Farmaceutico Antéro Barreto 
de Faria, José Lucindo Cardoso de Carvalho (Calás), Bombeiros V. de 
Barcelos e de Barcelinhos, o Terço da Legião Portuguesa de Barcelos 
com a respectiva Fanfarra e milhares de peregrinos, alguns, vindos de 
muito longe. A bomilia feita pelo Snr. Padre Campos Lima, foi ma-
gestral, patriótica, vendo-se lágrimas em muitos rostos. 

Uma vez mais são calcurriºdos os caminhos da Franqueira, repe-
tição de ciclos seculares e históricos. Primeiro, pelos guardiões do 
Castelo de Faria; depois, pelos frades, descalços e mendicantes, do vi-
zinho convento, hoje, por mau destino, fora de sua função original. 
Assistimos à repetição de passos, que parecem arrancados aos eventos 
evangélicos, na divulgação da boa nova, que avassalou o mundo in-
teiro. Se, por um lado, sopram intensamente ventos ameaçadores, por 
outro lado—e consolados é verificá-lo—os filhos da luz, purificam e 
adestram o seu espírito, no louvável e necessário intento de evitar a 
contaminação e assentar os alicerces para os diques que hão-de deter 
as ameaças que afligem a humanidade, que nunca correrá graves riscos, 
enquanto houver quem se doe e sacrifique, na defesa e no serviço dos 
ideais nobres alevantados, que não conhecem castas, nem classes, nem 
ambições, nem senhores, nem escravos—mas simplesmente a fraterni-
dade, sentimento que, hipócrita e falsamente, não poderá vir de fora 
para dentro, mas de dentro para fora, como reflexo verdadeiro de 
alma sã. 

Estas ligeiras e despretensiosas considerações a propósito da ro-
magem a Nossa Senhora da Franqueira. Multidão densa, a lembrar os 
grandes ajuntamentos piedosos, frequentes no Monte; multidão reco-
lhida e piedosa—não em acto teatral nem em faraisaismos vulgares— 
a fazer vidéncia ao céu, para que Deus não esqueça esta humanidade 
pusilâme e materializada e não a abandone aos seus desvarios e loucu-
ras. Estrada pejada de gente, quase como em momentos de Peregrina-
ção maior, homens cristãos, desassombrados, isentos de falsos respei. 
tos humanos e suficientemente corajosos para assumirem a responsabi-
lidade de seus actos, como quem sabe, como sabem, onde estão e para 
onde vão, nesta caminhada, aliás z todos comum, para a eternidade, 

E se estas notas não fossem simples palavras de reportagem e se 
não atraiçoarem— como queremos que não atraiçoem—a intenção cristã 
de quem assim tão cristãmente sabe viver, nós quereríamos felicitá-los, 
já ainda porque vai sendo mais que tempo de a Deus se dar o que só 
a Deus pertence e que tem a sua mais alta expressão no testemunho 
público da nossa fé de cristãos, de credo e de prática. Grande hora— 
de fé, de sinceridade e de emoção—viveu a Franqueira. 
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• — Taça Amizade. 

• — Pelo Oquei Club de Barcelos. 

• — Futebol de Salão. 
e — Mais uma jornada completou o nosso representante na Taça 

Amizade, O nosso grupo exibiu-se excelentemente, vencendo o S. Pe-
dro da Cova, por longa margem folgada, demonstrando ao longo do 
prélio, maior capacidade técnica Pena é, que o grupo não jogue sem-
pre assim, pois se tal acontecesse, teriamos a certeza da conquista deste 
trofeu. No entanto ainda se podem acalentar esperanças, pois para o 
têrmo do torneio ainda faltam algumas jornadas, 

• — Continua a Direcção do Oquei Clube de Barcelos, a traba-
lhar afincadamente na angariação de fundos para conseguirem os seus 
intentos — O Pavilhão Gimnodespoitivo. 

Tudo pensam, tudo fazem e tudo conseguem, E dizemos isto, 
porque qualquer festival que pela sua ideia passe, imediatamente ele 
entra em prática, E ao afirmarmos que tudo conseguem é com a cer-
teza de que o Pavilhão vai ser uma realidade pois os directores do 
Clube, são homens que sentem os problemas da nossa terra e que ao 
desporto dedicam todo o seu saber e dedicação. A campanha da garra-
fa tem sido um êxito Em todas as casas eles são bem recebidos e por-
que não sê-lo? Pois se eles trabalham para a juventude da nossa terra 
todo mas todos mesmo, temos a obrigaç3o de contribuir para que esse 
bom punhado de elementos levantem esse tão desejado Pavilhão. Daqui 
endereçamos os nossos parabéns a esses elementos, daqui os incitamos 
a muito mais, daqui apelamos para a ajuda de todos os barcelenses, 
para daqui um dia lhe endereçar-mos o . Mudo obrigado de Bacelos». 

a — Conforme ❑estas colunas informamos o Gil Vicente vai or. 
ganizar rim torneio de Futebol de Salão. As inscrições já se iniciaram 
e o entusiasmo é enorme visto já ser elevado o número de concorrentes. 

Na séde do Gil Vicente estão ainda abertas as inscrições bem 
como patente o regulamento. 

Acé 
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futebol de Salão 

destas 
Antonínas 

BARCELOS 
Hoje, sábado, pelas 15 horas, en-

trada da laureada Músicade3larrozelas 
e à noite, grandiosa sessão de fogo de 
artifício, iluminações, ornamentações 

e concertos musicais, pela afamada 

música. 
Amanhã, âs 12 horas, Missa solene 

e às 16 horas, Acção Litúrgica, com 

Sermão, pelo distinto orador Sr. Padre 
Avelino de Amarante, digno Superior 
dos Conventos de Coimbra e Fátima, 
seguindo-se uma Magestosa Procissão BARCELOS — Igreja de Santo Antónío da Cidade 
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OS BARCELENSES RADICADOS 
EM VIANA DO CASTELO 
NO DIA 22 EM BARCELOS 

É no dia 22 que os Barcelenses residentes em Viana, fazem a en. 
trega do produto da subscrição aos Bombeiros, para o novo quartel e 
vêem em romagem junto dos restcs mortais do sempre chorado e bon. 
doso D. Prior de Barcelos, Snr. Padre Alfredo Rocha, colocando uma 
placa no seu jazigo, mas antes, assistem â missa das 11 horas, na Ma. 
triz e desde já, convidam todos os Barcelenses a assistir a este piedoso 
acto, em homenagem ao que em vida só praticou a Caridade. 

Bombeiros de Bameclínhos 
Lc¢ia ba. &nizalemização 

Todas as pessoas que desejem inscrever-se para a Ceia, a realizar 
em 29 do corrente, podem faze-lo até ao dia 21, na sede da Associação 
e na Casa Aguiar. 

D. Rosa dos Prazeres Miranda da 
Silva Vinagre 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.o DIA 

Sua família, profundamente reconhecida vem por este 
único meio agradecer as condolências e outras provas de 
amizade recebidas quando do falecimento de tão saudosa e 
qu:rida finada. 

Em sufrágio de sua alma e para seu eterno descanso, na 
próxima segunda feira, (16) pelas 9 horas, vai rezar-se no 
Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz a missa do trigésimo 
dia, tornando-se este acto carecido de sentida gratidão a todos 
que tiverem a gentileza de lhe dar a sua presença. 

Barcelos, 14 de junho de 1969. 

Emilio Vinagre 
Maria Arminda Vinagre da Silva Alves 
Custódia Marília Vasconcelos Vinagre 
Carlos Vinagre 
Manuel da Silva Alves 

António Pereira e D. Lucinda da Costa Carneiro 

A GRADECIAIENT 0 
Sua família, vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 

se dignaram assistir ao funeral dos saudosos extintos ou que de qual-
quer modo lhe manifestaram o seu pesar. 

Pela Famí '• ia—Manuel da Costa Pereira 

Rio Covo Santa Eulália, 11 de junho de 1969. 

PARA LANCHAR 
Todos os dias: "Bacalhau de Pinete„ à 
Dinis, no Café da Estação —Barcelos. 

MPREGADAS 

Boa apresentação, educadas, para trabalhar de julho 
a Outubro nas Termas do Eirogo — Barcelos. 

Armazenista do Porto 
Precisa comissionistas para a venda de vinhos em garra-

fões e garrafas, em Barcelos e arredores. Marca já conhecida 
e acreditada no mercado. Carta com todas as referências a 
este jornal ao n o 14. 

NASCIMENTO 
A Ex.— Snr.a D. Maria José 

Cardoso Ferreira, dedicada esposa 
do nosso respeitável Amigo e pre-
zado assinante, Snr. Jorge Ricar-
do de Sousa Nunes, brindou-o 
com um robusto menino que pesa 
4 quilos e 100 gramas. 
Os nossos sinceros parabéns, 

que também são estensivos aos 
Avós e restante distinta Família. 

Alferes Manuel Mota de 
Sousa 

Vindo do Ultramar, em serviço 
de soberania, chegou no dia 5, a 
Carapeços, sua terra natal, o valen-
te e brioso Alferes Manuel Mota 
de Sousa, extremoso filho da Sr.a 
D. Maria da Conceição Alves de 
Sousa e do nosso precláro Amigo, 
Snr. Jacinto de Sousa, acreditado 
Negociante e abastado proprietá-
rio em Carapeços. 
O Snr, Alferes, foi cumprimen-

tado por centenas de amigos. 

Peugeot 403 404 
Vendem-se em preço. 
Informa Júlio Coreixas Largo 

da Granja— BARCELOS. 

VAUXALL — Viva 
Impecável para venda. 
Informa esta Redacção, 

PORCOS 
Large White, seleccionados, para 

recria, vendem-se. Informa esta 
Redacção. 

Aos assinantes de 

«Q ffiazcelemo,» 

Para efeito da liquida-
ção de contas, pedimos 
aos prezados assi?cantes 
que ainda não pagarain 
as suas anuidades dos 
anos de 1,967 e 1968, 
o favor de o fazer, o 
que desde já, se agra-
dece, reconhecidamente. 

Dr.AdélioOliveira Campos 

Felicitámos o distinto Amigo por 
ter sido nomeado Vogal da C. D. 
da União Nacional. Os nossos pa-
rabéns, pela acertada escolha. 

Bolas oficiais, vende-se na Casa Macedo da Sola 
Rua D. António Barroso, telef. 82839—BARCELOS 
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CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa esta Redacção. 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, na 
Avenida dos Combatentes daGran-
de Guerra, n.o 55— BARCELOS 

Férias na Aldeia 
Aluga-se em São Veríssimo, a 

,Quintinha dos Corações». 

Casa com todas as comodidades. 
Falar com o Snr, Augusto Pe-

reira, no Campo 5 de Outubro 
BARCELOS 

Graças a S. Judas Tadeu 

Agradece graça recebida M.L. C. e S 
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DR. MARIO QUEIROZ— (Médico) 
CONSULTAS AS 11 HORAS—Rua da Igreja Matriz, n.o 1 

Telef, 82388— Barcelos 
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GRANDE FEIRA DE FRIGORÍFICOS 
Frigoríficos para todas as exigências, para todos os gostos e 

para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 
no Estabelecimento de A R M I N D O D A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve ® MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 
Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 
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Mulheres para fazer limpezas Leia e divulgue 
Admitem-se na «PANIBAR» 

BARCELOS O BARCELENSE 

1 

JK S en IV I .Igens a ore • •l  
1 
1 

1 
i 
i 
i 
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«AVIBAR» 
NIU DOU P A R A A 

9Va fiz. eliv¢izcz & alaZaZ, n.° 49 
1 

Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

i 
B A R C E L O S 

PRENDAS HA MUITAS ... 
... Mas prendas que durem a vida toda e sirvam 

todos os dias, há poucas. Se deseja oferecer à sua esposa 

uma VERDADEIRA PRENDA compre uma 
MÁQÌJINA DE COSTURA, da marca Japonesa CISNE, 
famosa pela sua técnica perfeita. 

VISITE o estabelecimento de 

AR-MINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz. Tel.82708 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia e Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
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V E N D E M- S E 
Duas máquinas de sulfatar com-

pletas com motor, em estado novo, 
marca SIALAL = prontas a sulfa-
tar— e uma prensa hidráulica com-

w ww 

Em S. Veríssimo 
Casa nova, à frente da Fábrica 

de Fiação, aluga-se, com 3 quartos, 

sala, cozinha, despensa e quarto de 

banho. Falar com a 5r.' D, Maria 
da Costa Ferreira Borges, na mesma 

8 Y AQCO•E•O 
Lugar do Souto, vende-se 
Casa e eirado, com poço e 
ramadas. 

Informa o Snr. António 
Figueiredo do Vale. 

pleta com sinchos e malhais, em 
estado novo. 

Falar na Fábrica Cerâmica de 
Barcelos Telefone 82255. 

VINHO a 22$00 
o garrafão de 5 litros 
Colhido nas suas proprie-
des. Vinho magnífico 

Vende «A REGIONAL», 
na Rua Bom Jesus da Cruz 
44, nesta cidade. 
..._._....... ...._._. _._._..• 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-
nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência. 
Informa esta Redacção. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, estão de serviço a Far-
mdcia Antdro Faria, nesta cidade 

e Alvts de Faria, em Barcelinhos, ¡ 

q~ 

MANUEL MONTEIRO 

DE CARVALHO 

Mëdlco Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residencia 82609 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 

H 

B A R C E L E N S E S 

Quereis Bom Vinho Tinto? 
Ide à Casa Cento e Cinco. 

Largo da Madalena, 105 
(Em frente ao Mercado Municipal. 

L A S A M E N T 0 S 

S1ACK BAR-ftESTA06ANT D8 f kS 
M .119 a 45 t 42 

(Vila do Conde— Junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÓES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

CANDEEIROS PARA TODOS OS 
ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 

e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a f fixar. 

Rua D. António Barroso, 37— Barcelos 

PARECE MENTIRA MAS 
E VERDADE! 

ARMINDO DA SILVA dá 10 discos, novos e mo-
derníssimos, a quem comprar um rádio, ou um gra-
vador ou um gira-discos. Aproveite, enquanto é tempo. 

ARMINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 
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Grandiosas Festas em Honra de Nossa Senhora do 
Rosário e Santo António, nos dias 21 e 22 de Junho 
Dia 21— Às 7 horas, começará a abrilhantar as festas uma potente 

cabine sonora; às 8 horas darão entrada no recinto um grupo de Zés 
Pereiras, que depois percorrerá os principais lugares da freguesia; às 
21,30 horas, sairá da Igreja Matriz uma luzida procissão de velas, com 
o andor da Senhora do Rosário, que chegado ao seu Santuário, será 
ouvido um sermão em Sua honra e no final Bênção do Santíssimo Sa-
cramento, e assim terminarão as festas neste dia com uma sessão de 

fogo de artifício; dia 22 — às 6,30 horas, na igreja 
paroquial, missa rezada; às 8 horaz, dará entrada a 
afamada banda de música da Casa do Rapazes de 
Barcelos; às 10,30 horas, Missa Solene; às 16 horas 
começarão as grandes cerimónias religiosas da tar-
de, com sermão em honra de Santo António, no 
fim das quais sairá uma magestosa Procissão com 
riquíssimos andores, dezenas de anjinhos, Confra-
rias e A. C. com seus estandartes; às 19 horas, re-
cepção à banda de música, à noite, arraial noctur-
no, abrilhantado com iluminação eléctrica a cargo 
da Casa Soucausaux de Barcelos, e concertos musi-
cais pela referida banda e em fim de festa será quei-
mada uma grande sessão de fogo de artifício. 

A ordem será mantida pela G. N. R. 

Todos, pois a Greixomil 
c 

FESTAS DE ANOS 

Dia 13 — D. Maria Medros Lobarinhas e An-
tónio Faria da Costa Viana. 

º• Dia 14 — Miguel Matos Graça e menino João 
Ricardo Ferros Magalhães Lima. 

Dia 15 — António Lourenço Pereira, 
Dia 16 — Luís Inácio Veloso Portela, menina 

Maria Fernanda Vasconcelos Fernandes. 
Dia 17 — António Miranda Andrade. 
Dia 18— Dr.a D. Maria José Vasconcelos 

Soucasaux Sousa, Abílio Rodrigues Sousa e menino 
Paulo Jorge Correia Guimarães. 

Dia 20 — Menina Maria de Fátima, Ferros 
Pimentel e José Armando Lima, 
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Pelo país fora** 
• Para a «Fundação Salazar», foram entregues ao Senhor Presidente 

da República cinco mil contos pela Companhia do Caminho de 
Ferro de Benguela, outro tanto pela Soponata e quatro mil pela 

Companhia Colonial de Navegação, 

• Um operário de construção civil caiu do sexto andar de uma 
obra, na cidade de Lourenço Marques, e, embora com trauma-

tismo craniano e contusões por todo o corpo, não morreu. 

• Ao ouvir o apito da locomotiva na estação, um funcionário de 

Malanje acordou, saltou da cama e, com uma mala e algumas 
peças de roupa na mão, correu esbaforido até entrar nc comboio, 
já em movimento, indo directamente para o compartimento do 

«W. C» tirar o pijama e «vestir-se». 

• A campanha de .. Segurança no Trânsito» da P. V. T., no pre-
sente mês de junho incide sobre estacionamentos e paragens. 

• Devido ao assoreamento da barra, afundou-se no Guadiana o 

arrastão espanhol «Nuevo Arrogante >, cuja tripulação foi reco-

lhida por outros barcos. 

• O general piloto-aviador Mário Polleri, sub-chefe do Estado-
-Maior da Força-Aérea, chefia a delegação portuguesa que seguiu 

para o Brasil, a tomar parte no encerramento das comemorações 

do l.o centenário do nascimento de Gago Coutinho. 

• O Chefe de Estado inaugurou os Palácios da justiça de Moura e 

Estremoz, 

• Foi solenemente comemorado em todo o País o «Dia de Portugal», 
com expressivas homenagens aos professores primários e aos mi-

litares que mais se distinguiram nas campanhas do Ultramar. 

A ,Alemanha de hoje 
por GOMES SERRA, Correspondente de 

«O BARCELENSE» 

Director — GOMES SERRA 

Delegação na Alemanha: 5 Koln-Meister-Gerhard-Str, 11 

Jornal dos portugueses com maior expansão na Europa 

ÚLTIMA HORA ! .. . 

1 AO ABRIR DA JANELA... 
A Q UI, JA NEL A DE I<AO 

(Coordenação de Barra Reis) 

COMENTÁRIO SEMANAL 
•Z Há já bastante tempo que temos vindo a tocar no assunto objecto deste comentário semanal e 
! hoje, novamente, voltamos a tocar na referida tecla — o lavadouro público, 

Todos conhecem a falta que tal lavadouro faz e a economia, em tempo e dinheiro, que ele repre-
senta, sobretudo, para os orçamentos domésticos. 

Contudo, a pesar da grande falta que a sua não existência representa para a nossa terra, o caso 
• continua em crise, isto é, sem solução, Enquanto nas vizinhanças, por exemplo, em Esposende, Gandra, 
S Palmeira e Apúlia dispõem de lavadouros públicos, FAO, o centra principal do turismo concelhio, (dize-
mos isto sem receio de desmentido) continua à espera dum sonhado lavadouro que acabe com as dores de 
cabeça à sua população principalmente na época balnear, isto é, no período das marés vivas que enchem o 
nosso rio de águas salgadas e, portanto, impróprias para a lavagem de roupas, 

Não se concebe tal situação e não conseguimos descobrir o que tem obstado à solução dum proble-
ma local que se impõe como todos, certamente, não deixarão de compreender. Ora tal situação não se pode 
eternizar dada a série de problemas que a falta do lavadouro ou lavadouros públicos representa para a ecó• 
nomia local, 

Para quem de direito, uma vez mais, lembramos este assunto e, igualmente, apelamos para a sua 
imediata solução uma vez que não se compreende que Fão — a zona e o centra prlvlllgiado do turismo 
eontelhlo — continue sem lavadouros públicos, 

Portugal venceu a Espanha 

Finalmente nós, portugueses que trabalhamos na República Fede-
ral da Alemanha, também vamos ter um jornal ! ... 

Sentiamo-nos, de certo modo, inferiorizados perante os nossos 
companheiros de outras nacionalidades. Os espanhóis e os italianos, 
por exemplo, têm jornais feitos expressamente para eles. E nós, porque 
não haveríamos de ter um ? ! Por sermos poucas ? Por sermos apenas 
30 mil ? ... 

Porque achanamos que todos'os portugueses nos cncontravamos 
em posição de inferioridade, resolvermos meter ombros à tarefa de 
lançarmos um jornal — a edição especial para a Alemanha do 
«CORREIO PORTUGUPS .. 

Inicialmente será quinzenal, saindo a 1 e a 15 de cada mês. Nele 
encontrarão de tudo um pouco, muito em especial uma variada infor-
mação acerca das condições de trabalho na República Federal da Ale-
manha, bem como a solução de muitos problemas que se deparam a 
todos nós. Estará à vossa disposição moía página, onde respondere-
mos gratuitamente a toda e qualquer pergunta que nos queiram fazer. 

E podem, desde Já, começar a perguntar. Nós responderemos sempre! 
Não faltará amplo noticiário do país onde trabalhamos, a par das 

notícias portuguesas, Os que se interessam pelo Desporto em Portugal 
e na Alemanha, terão à sua disposição uma página que lhes é dedicada 
A mulher de forma alguma será esquecida, bem como a Juventude , 

CORREIO PORTUGUPS> interessará a todos nós e o seu 
preço está ao alcance de qualquer um. 

Quem o quiser comprar avulso, poderá encontrá-lo nos quiosques 
de jornais estrangeiros das estações de caminhos de ferro, a partir do 
dia 1 de junho, ao preço de 50 Pf, por exemplar. 

Quem o quiser assinar, recebendo-o directamente em casa, pelo 
Correio, pagará: 

10 DM por 1 ano (24 números), S DM por 6 meses (12 números). 

Se desejar receber o primeiro número, pelo correio, sem qualquer 
compromisso, apenas paca ver como é o jornal, sem qualquer obriga-
ção de o assinar, escreva-nos quanto antes. Nós envia-lo-em^s ! Não 
mande dinheiro! 

Obrigado e até breve! 

BARCELOS — Campo de S. José, vendo-se a histórica Capelinha, 

a 

i 
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em Bridge- 176.145 
Na nossa estância de Ofir, dispu-

tou-se, no Hotel do Pinhal, o II 
Portugal-f;spanha em bridge, o 
qual foi ganho pelos nossos repre-
sentantes por 176145, resultado 
esse que veio premiar o esforço 
que a Federação Portuguesa de 
Bridge e os Clubes da especialida-
de têm desenvolvido no sentido 
da sua valorização. 

Tal competição registou o maior 
interesse, tendo registado extraor-
dinária assist@ncia. 
Também, com a participação da 

todos os interessados espanhóis e 
portugueses, d'sputou-se o torneio 
Luso- Espanhol, que teve elevado 
número de participantes e termi-
nou com a brilhante vitória do par 
nortenho — Dr. Rocha Gonçalves 
— Dr. Graça Oliveira. 
Â distribuição de prémios presi-

diu o Sr, Governador Civil de Bra-
ga, Ex,mO Comendador Santos da 
Cunha e em fim de festa houve a 
exibição do Rancho Folclórico dos. 
Sargaceiros de Apúlia, o qual se 
exibiu, uma vez mais, com gerai 
agrado, pelo que não deixamos de 
saudar efusivamente os nossos sim-
páticos vizinhos, 
Não reatam dúvidas que a nossa 

zona de turismo tende a valorizar-
-se dada a preferência que se nota 
pela instância de Ofir onde, de 
facto, ao lado de todas as como-
didades se encontram imares be-
lezas naturais. 
Também a forma como tudo 

foi ordenado no Hotel do Pinhal 
constituiu mais um triunfo para 
o seu conceituado concessionário, 
o nosso prez do assinante, Snr, 
Constantino Araújo,o qual conhe-
cedor profundo da indústria, ho. 
teleixa muito tem prestigiado a 
unidade que tão proficientemente 
explora. 

Para ele, dada a forma como 
tudo, uma vez mais decorreu, vão 
as nossas sinceras felicitações, 

Falecimento 
Foi a enterrar, após poucos dias 

de doença, o Sr. Piedade Gouveia, 
figura bem conhecida na nossa 
tetra e que durante muitos anos 
desempenhou as funções de «fo-
gueiro> na Fábrica S. José. 
Teve grande acompanhamento 

o seu funeral. A desolada viúva 
os nossos sentidos pesamos. 

Notícias pessoais 

Diamantino Gonçalves 

dos Santos 
A passar a sua licença já se en-

contra entre nós, acompanhado de 
sua extremosa Mãe e dedicada 
Esposa, o nosso particular Amigo 
e assinante, Snr. Diamantino Gon-
çalves dos Santos, que no diário 
católico da capital—rNOVIDA-
DES»—exerce as suas proficientes 
funções, que há 40 anos iniciou 
na Redacção de O BARCELENSE 
e foi sempre honesto e leal Cama-
rada do nosso Chefe de Redacção, 
Snr. José Lucindo Cardoso de 
Carvalho (Galés). 
Com o «nosso» Diamantino 

vem sempre uma esfusiante rajada 
de bom humor e alegria e, certa-
mente, não faltará também, desta 
vez, o célebre «furzgágá > para 
certas recordações ... 

Artur Sobrá! 

Depois duns meses em Terras 
de Santa Cruz, onde se deslocou 
a fim de verificar, de perto, os 
seus negócios, já se encontra entre 
nós este prezado filho de Fão e seu 
dedicado benemérito, 
A Artur Sobral, conterrâneo 

Amigo, somos a apresentar-lhe os 
melhores cumprim•ntos,com votos 
dum bem merecido e eficaz des-
eanao justo dos seus e dos since-
ros amigos. 
Com a presença de Artur Sobral 

entre nós esperamos que alguns 
problemas pendentes tenham a sua 
conclusão à vista. 

+ + ♦ 
No nosso Hospital, peto ilustre 

cirurgião, Dr. Queirós Faria, foi 
operada a Senhora D. Rosália Gon• 
çºlues Didier, tendo a intervenção 
corrido bem e encontrando-se a 
doente a caminho da convalesceu• 
ça, o que muito estimamos. 
Quanto ao ilustre cirurgião reju-

bilamos com a sua presença entre 
nós e fazemos votos para 
que, sempre que possível, por cá 
passe, dispensando assim um pouco 
de carinho à nossa primeira casa 
de caridade que tão abandonada 
anda, 

Festejou mais um aniversário, no 
passado dia 9, o nosso prezado 
amigo e assinan-e, Siar. Albino 
Pedrosa Viana, 
Ao vélho e rijo amigo deseja-

mos a repetição de tal data, por 
longos anos, no convívio dos seus 
e com sua têmpera a apoiar sem-
pre os nossos princípios. 

+ e 
Festejou mais um aniversário 

natalício a Sr.' D. Maria Adelaide 
de Campos Mendanha. Ànossa 
prezada assinante, com os nossos 
parabéns, fazemos votos pela re-
petição desta data durante largos 
anos. 

--Também no dia 24, passou mais 
um aniversário, a Professora das 
nossas escolas, D. Aida dos Reis 
Costa, a quem apresentamos o 
nosso cartão de parabéns, 

—Felizmente que já estão a cami-
nho de boa e feliz saúde, os sim-
páticos filhinhos do nosso prezado 
amigo, Snr. João Miranda de Je-
sus Ferreira, os quais chegaram a 
inspirar sérios cuidados, Oxalá que 
este «casalinho» não volte a pre-
gar sustos ao nosso estimado assi-
nante, são estes os nossos votos, 

Transferência 
A seu pedido, acaba de ser trans-

ferido da Repartição de Finanças 
do Concelho de Vila Nova de Gata 
para'id@ntica repartição do Conce-
lho de Vila do Conde, o nosso 
respeitável amigo aspirante, Snr. 
Carlos Maria Pilar Barra Reis, a 
quem desejamos as maiores pros-
peridades na nova Repartição, 

Banco Português do 

Atlântico 
Comemorando as suas bodas de 

oiro foi, tal data, largamente feste-
jada com vários números da cida-
de sede do Banco — o Porto. 

Para a realização desta data fes-
tiva foi servido um almoço no 
Palácio de Cristal acerca de 2.500 
pessoas, servido pelo Hotel Ofir 
que de tão gigantesca missão foi 
incumbido e do qual se desempe-
nhou a contento geral dos parti-
cipantes. Ao Sr. Rui Gomes, o 
«nosso parabém» pelo êxito alcan-
çado pela unidade hoteleira que 
tão proficientemente dirige. 

Cobrança 
A fim de se evitarem despesas 

vai um nosso amigo proceder à 
cobrança do nosso jornal. Como 
sempre esperamos o melhor aco-
lhimento da parte de todos com a 
promessa, para breve, duma novi-
dade que a todos vai agradar. 

Por esse mundo além 
+ O Ministro da Agricultura da Itália fez embarcar, em Génova, 

quatro toneladas de formigas, destinadas às florestas da Serdenha, 
visco serem especialmente indicados na destruição de insectos 
que prejudicam as àrvorea. 

♦ Um incêndio numa coudelaria, em Nova Jérsia carbonizou 71 
cavalos e poupou apenas dois, que conseguiram fugir. 

+ Um cresça» da Marinha dos Estados Unidos despenhou-se numa 
movimentada avenida de Nova Iorque, incendiando um automó-
vel, mas não fazendo vitimas, 

+ Num posto aduaneiro franco espanhol, aPolícia apreendeu 200 
mil charutos numa furgoneta com reboque, conduzida por um 
francês, 

♦ Milhares de pessoas oraram junto ao túmulo do Papa João 
XXIII, no acato aniversário da sua morte, 

+ Oporta-aviões australiano «Melbourne> partiu ao meio um contra-
-torpedeiro americano, no Mar da China, fazendo-lhe perder 56 
tripulantes. 

♦ Um comerciante de Madrid, declarado canceroso pelos médicos, 
há quatro anos, e sem possibilidade de cura, afirma que se curou 
comendo alhos crus em jejum, 

+ Uma firma japonesa vai lançar no mercado, ao preço aproximado 
de seis contos, um minigravador de 143 x 58x22 milímetros, pouco 
maior, portanto, do que um maço de cigarros, 

♦ No Nordeste do Méaimo, despenhou-se um cl3oeing-727» e 
morreram as 79 pessoas que transportava da capital mexicana 
para )vionterrey, 

♦ Paulo VI recebeu, em audiência sem precedentes, já depois da 
meia-noite, as 18 técnicos italianos que estiveram condenados à 
morte no Biafra e foram libertados por intervenção de vários 
Governos, entre os quais_o de Portugal. 


